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CHRONICA

A NOSSA DECADENCIA

EU 

peço licença para estar em absoluto
desaccordo com os jornalistas c com os
oradores do meu paiz, que, aproposito
do oílensivo ullimatum e do insolente

tratado anglo-portuguez — andam a grilar por
toda a parte que isto c um paiz decadente, que
isto e um paiz perdido!

Decadente, porque?... Perdido, por que mo-
tivo?.,.

Porque lord Salisbury nos armou umaratoei-
ra 110 interior dc Moçambique, para depois nos
mandar um ultimatum e nos mciler mèdo com
os seus couraçados?...

Porque o sr. Hintze Ribeiro, em vez de ap-

pelar para as potências e recusar quaesquer
transacçóes com quem queria negociar com-
nosco ameaçando-nos, — loi d'»« cwur leger
implorar negociações com o primeiro ministro
dc Sua Desgraciosa Magestadc?...

K por isso que nós somos um povo dcca-
dente? E por isso que somos um paiz per-
diJo ?...

Creio que ú exaggerar demasiadamente a si-
tuação.

Nem o paiz é o culpado dc que ao ultimalttm
o governo náo respondesse com outro ultima-
tum; nem o paiz táo pouco está perdido porque
o sr. Hintze Ribeiro acccitou no tratado impo-
siçóes que só um paiz acceita depois dc venci-
do nos campos de batalha.

Paiz decadente e perdido seria aquelie onde
os soldados se recusassem a marchar para
diante do inimigo, c onde náo apparccesse para
oppòr barreira ao invasor a massa dos homens
validos, morrendo pela intigridade da patria...
Fez-se a expericncia? Recusou algum portuguez
a bater-se?

Dir-me-hão que uma guerra era impossível

porque o nosso exercito não está preparado pa-
ra e 11 a. Mas dMsso náo é culpado o paiz, nem

por isso sc pode afíirmar que elle esteja deca-
dente.

O paiz cumpre com os seus deveres p/igando
os impostos. No orçamento da guerra ha uma
verba annual de cerca de 5:ooo contos. Se esse
dinheiro não serve para preparar o exercito

para o combate, e sc é destinado a outros fins
occultos, quem são os culpados? Todos os go-
vemos que teem considerado questão secunda-
ria a defeza da patria, e por consequencia todos
os partidos e iodos os homens de governo São
esses os decadentes, são esses os perdidos, e
nunca o paiz, nunca a nação?

Náo gritem os pessimistas Decadencia! por-
que o paiz não pegou em armas no dia 11 de
janeiro de 1890... Gritem contra os governos
que nos teem andado a illudir com a existencia
d'um exercito que não existe, que é uma ficção,
um pretexto para se gastarem por anno 5:ooo
contos de réis, não se sabe como...

O paiz está perdido porque se não revoltou
contra o tratado de -io de agosto?...

Mas o que queriam os srs. pessimistas que o

paiz fizesse?... Que os cidadãos viessem para o

meio da rua, e sc assassinassem os ministros, e

sc assassinassem as auetoridades, c 4 milhões
d'individuos se entregassem a uma feroz e desor-
denada anarchia?...

Tudo isso são manifestações grosseiras c
odiosas, que náo significam nem brio, nem pa-
triotismo, nem valor.

Náo 6 o paiz que está perdido, porque a rc-
volução não veio para a rua, — mas sim o go-
verno que procura entrar em negociações ami-

gaveis com quem nos havia insultado, c que
acceita um tratado no qual a Inglaterra estipula

que nós nunca poderemos dispor das nos-
sas colonias sem o seu prévio — CONSENTI-
M ENTO!...

Representa por acaso o sr. Hintze Ribeiro a
vontade do paiz, c é por acaso S. Exc." a ex-

pressão do brio, da coragem, dos sentimentos...
dos portuguezes?... Decerto que náo.

O sr. Hintze ó um ministro d^caso, escolhi-
do para resolver uma pcndencia gravíssima pa-
ra o futuro do nosso paiz, com a leviandade
com que todos os fazedores dc gabinetes costu-
mam escolher o seu pessoal ministerial.

Vamos a ver sc o homem dá conta do recado!
— disseram os seus collegas ao darem-lhe a

pasta dos estrangeiros, que era n'aquelle mo-
meiuo a pasta ingrata.

E como o sr. Hintze é uma viciima da sua
vaidade, acceitou dc braços abertos a pasta...
E por que não?... Que melhor occasião para
um vaidoso?... Entrar em negociações com o
grande Salisbury, no momento em que Salis-
bury também estava negociando questões afri-
canas com o chanccller do império allemão e
com o ministro dos extrangeiros de França!...

Que occasião para sc arranjar uma celebri-
dade européia e um nome para passar a histo-
rij! E de que modo ! E que trez!... Caprivi —
Ribot — c Hintze Ribeiro!... Não havia reme-
dio senão acceitar — e negociar !

E' o paiz que está perdido — ou foi o sr.
Hintze que nos perdeu?...

Nem o paiz está perdido, nem o paiz está de-
cjdcnte : — perdido e decadente só vejo a poli-
tica e os políticos.

Um paiz não c como um indivíduo que ao
cabo de sessenta annos tem a sua vida linda e
bem finda. Ha sessenta annos, com as guerras
do periodo liberal, os portuguezes deram pro-
vas de que não eram uma nação morta ou impo-
tente.

Ganha a batalha dt liberdade — 
palavra que

c bom não confundir com a palavra liberalismo
— com uma energia e uma coragem verdadeira-
mente heróicas, o paiz voltou á sua tianquili-
dade, ao seu socego habitual e tradiccional, oc-
cupando-se da lavoura, da pesca, e d'alguns
ramos d'industria nacional ou imitada do ex-
trangeiro.

Quanto i política, deixou isso aos sabichóes
e aos palradores da Universidade de Coimbra
que é para isso que elles se fazem bacharéis. 

'

De 34 para baixo, nós nunca precisámos mos-
trar a nossa energia. Para qué?... No reino não
tornou a haver mais nenhum usurpador. De fó-
ra ninguém nos veio incommodar. Não houve
fomes, não houve mise-ia. O único mal eram
os impostos; porque mesmo a politiquice, isso
era uma cousa lá entre elles, nos corredores e
nas salas de S. Bento...

D'aqui resultou que o paiz foi illudido na sua
bòa fé, depositando confiança para a gerencia
dos negocios do Estado em quem a não mere-
cia.

Os partidos só pensaram nos interesses dos
afilhados. No tocante a instrucçáo é o que nós
sabemos. No toca ita a colonias, nem é bom fui-
lar em semelhante vergonha: as colonias só ser-
viam para os vjdios, os ineptos e os arruinados
da capital, sem fallar nos degredados.

Hoje vemo-nos a braços com um terrível pro-
blcma colonial; c por causa do dcsleixo*gover-
nativo as nossas colonias1 cm risco dc serem
expropriadas por utilidade publica, inte/nacio-
nal c européia...

E* o paiz que está decadente ?... E'o paiz que
está perdido ?...

Alto lá, senhores pessimistas! Alto lá, senho-
res governantes!...

Decadentes, perdidos... perdidos e bem per-
didos para a nação e para a historia, estão os

partidos que não souberam governar os negocios

que lhes foram confiados, que não souberam

prever o que se passaria fatalmente em África,

para que as nossas colonias estivessem ao abrigo
da cubiça extrangeira...

Nem o paiz está decadente, nem o paiz está
perdido!

O exiracto do tratado foi o primeiro signal de
alarme. A publicaçâodo tratado in extenso onde
havia cousas ainda mais offensivas do brio na-
cional, acabou de nos provar que elles, os gover-
nantes, sáo incapazes de nos governar.

E no momento em que escrevo estas linhas
lavra em todo o paiz um sentimento de revolta

que, longe de ser um signal de decadencia, é ¦

um signal de confiança no futuro.

Ha males que vem por bem. Se tivermos de
perder Moçambique, lembremo-nos de que a
França, também por muito dormir, perdeu a
Alsacia e a Lorrena.

E lembremo-nos de que a França acordou, e
de que a França se tornou forte com a oífensa
que foi feita ao brio nacional.

Perdidos estão os nossos governantes! Quanto
á nação portugueza, essa tenho eu a firme con-
vicçáo de que ha de acabar com todos os des-
leixos ecom todas as incurias — começando vida
nova.

A velha escola política em que se educaram o
sr. Hintze eo sr. Barjona, acaba de soltar o ul-
timo alento. Ainda bem, e mãos á obra!

Que os novos saibam agora conservar-se fir-
mes 110 seu posto — e marchar para a frente,
implacaveis, sem dó e sem piedade com os ver-
dadeiros decadentes!

mariano pina.

ANTHOLOGIA PORTUGUEZA

Meu sêr evaporei na lida insana
Do tropel das paixões que me arrastava;
Aht cego, eu cria! «/*, misero, eu sonhava
Em mim quasi ijnmortal a essencia humana.

De que innumeros soes a mente ufana
Existencia faliai me "<*0 dourava!
Mas eis succumbe natureza escrava
Ao mal, que a vida em sua orgia damna.

Prazeres, socios meus e meus tyrannos,
Esta alma, que sedenta em si não coube
No abysmo vos sumiu dos desenganos I

Deos! oh Deos!... Quando a morteá lu% me roube,
<*anhe um momento o que perderam annos,
Òaiba morrer o que viver não soube!

Bgcage.
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AS NOSSAS GRAVURAS
CINTRA. — ENTRADA DO CASTELLO

DA PENA
A nossa gravara representa a entrada dn mara-

villiosn cnslello da Pena, construído no mais alio
dus montanhas de Cinlra pelo fui lúcido rei Fer-
nando II, avó de S. M. el-Rci o sr. 15. Carlos I.

No loc 1 do cutello da Pena havia as min s
d'um vi lho convento — o convento da Penfiha —
fundado cm i5o3 por 15. Manuel, para os fr.idts
jeronimos.

líl-rei 1). Kern&ndo comprou as ruínas da Pc-
r.inha assim como do castello dos mouras,cm iX38.
por 700:000 reis, — « o não valia mais, diz Pinho
Leal, cm visla do miscro eslado em que tudo es-
lava. »

O convento foi transformado no decorrer dos
annos nVsse castello feudal, táo gracioso e tão poe-
tico, q:e mai* parece uma phantasia medieval
d'algum poeti ou dnalgum artista caprichoso como
Gustavo Dore.

O castello da Pena não serã unia obra-prima de
arch tectura, por muitas mi-curadas de estylos que
lhe '.'não dão aquelle encanto d'arte como por
exemplo tem o castello ds Pierrefonds.

Mas é uma caprichosa c delicida phantasia, que
nos encanta e nos deslumbra, — c que nos faz
lembrar com saudade da nobre ligura do sympa-
thico rei que só tinha olhos para a sua jóia de
Cintra.

Depo s da morte do sr. D. Kernando, o Estado
comprou o ca-tello da Pena para o oile-ecír á co-
rüa de Portugal. Assim devia ser, porque esse cas-
tello náo podia et?hir em mães de particulares, o só
podia ter dois fins — ou vivenda real, ou museu.

Mai o que também é preciso é que o governo
cíco!ha um artista para conservador do castello, e
ao qual devem ser submettidas quaesquer alterações,
decorações ou melhoramentos qu ; ali
fazei-.

se queiram

AS VELHAS NA SALPETRIÉRE

Todos os nossos leitores conhecem, pelo menos
dc nome, o hospital da Salpetriére dc Paris, onde
são recolhidas as mulheres hystericas, o onde lec-
ciona o jllustre Dr. Charcot.

&' nas salas da Salpetriére que o famoso medico
Irancez tem feito as suas experiências de hypnotis-
mo e de suggestáo, que de tanta admiração e de
tanta critica teem sido objecto cm todo o mundo
scientiiico.

Hoje, por toda a parte, só se falia em suggestáo
c em hypnotismo, e a tal ponto que até amadores
profanos e ignorantes se teem permittido ensaios
por sua conta c risco, como sc isto de hypnotismo
fosse uma distracçáo para pessoas sem trabalho,
como. a photographia ou a pesca alinhai Para estes
amadores, que também os ha em Lisboa, só ha
uma cousa a fazer — chamar a attenção da policia.

O nosso collaborador Vierge, que freqüentou
muito a Salpetriére onde soflria um tratamento
electroterapico por causa da paralysia que ha an-
nos o atacou — mostra-nos hoje ' 

um aspecto dos
mais curiosos da Salpetriére, o compartimento das
velhas hystericas á hora em que toca a sineta para
o jantar.

Parece que vemos desfilar na nossa frente' um
cortejo de velhas bruchas sahidas d^lgum conto
phan tas tico.

Tal é o aspecto d'estas creaturas em tratamento
na Salpetriére, e com as quaes o Dr. Charcot tem
feito as mais'curiosas e espantosas experiências,

AS MANOBRAS RUSSAS

No momento em, que a cavallaria franceza aban-
dona definitivamente a lança, é interessante estu-
dar os esforços dos differentes paizes para utÜisar
esta anna d'um modo eflicaz. ' J,;

Foi em' seguida ás manobras nas proximidades'"
de Belfcrt, que o sr. de Freycinet, ministro dá"
guerra cm França, d'accordo com o conselho su-

penor dc guerra, decidio a suppressão completada
lança na cavallaria.

Um regimento dc dragões, encarregado da defeza
d'uma passagem, só poudo servir-se de 340 carabi-
nas, cniquunto os oui ros homens armados de lança
licaram espectadores inúteis. A experiência era con-
chidentec, para não immohilisar a metade dciselVec-
tivos da cnvallaria, licou decidido substituir a lança
pela enrahina em lodosos regimentos de dragões
quo estavam em armas, e de só lhes deixar a lança
para o serviço de praça.

Co nu iido, podemos perguntar porque razão nfio
seguiram o exemplo as nações onde a cavalla-
na é excellente, e que armam os seus luncciros
ou os seus uhlanos com carabina e lança simulta-
ncamente.

Na Allemanha, por exemplo, os uhlanos c os
couracei ros usam da carabina assim como os dra-
góes, e podem ser empregados no tiro quando a
arma branca sc lorna inútil.

A Rússia lambem procura mod ficar a suatactica.
O nosso desenho representa uma carga de cossacos
"'uma só linha.

Lsta manobra foi ensaiada no campo de Krasr.oi
Selo. Consiste em estender os esquadrões ifmna só
linha, espaçados d'uns cem metros uns dos outros,
dc maneira a olferecer pouca vantagem ao fogo da
infanteria e a permittir aos lanceiros dc se servirem
i. vontade da sua arma.

Como se fez ultimamente na cavallaria franceza,
só a primeira fila está armada com a lança. Ü que
não impede oc levar a carabina e de fazer o serviço
de dragões, e mesmo da infanteria, porque a espin-
garda russa dacavallari: está arranjada de maneira
a receber uma baioneta.

O que é facto, é que o cossaco é e será ainda por
muito tempo o typo do cavalleiro ligeiro. A suaso-
liriedado e o vigor do seu cavallo só sáo egualados
pela sua bravura e presteza, e sente-se uma grande
satisfação no ver manobrar cs cs magníficos cavai-
leiros que, talvez um dia, combatam ao lado dos
cavalleiros francezes, livrando a Europa do jugo dos
exércitos allemães.

BELLAS-ARTES. A CAMFONEZA

Oflerecemos hoje aos nossoi leitores mais uma
bella pagina da moderna escola f anceza, soberba
pagina da vida dos campos p''ntada por Julcs Bre-
ton, e transportada para a no^si revista pelo m ra-
vilhoso bunl do nosso notável gravador Ch. Baudc.

E-te quadro obteve um extraordinária suecesio
no Salon dc Paris, quando alli apparec u cm 1SS7.

A maneira simples e larga do grand; artista af-
firma-se muito particu'armtnte j/esta ob a, e a vis-
ta é deslumbrada pela po.sia dos aspectos, p;la
harmonia das cores e por uma sobriedade de exe-
cução que só sc encontra nos mestres.

lt*ta poética composição bem merecia um lugar
de honra na nossa galeria de bellas-a^us. Estamos
certos que será recebida p los 'eltores da Illus-
tração, com o me mo prazer com que teem sido
recebidas as muitas obras-pr mas cuja posse lhes
temos proporcionado.

A Ili.ustiuçÃo tem procurado constantemente
pòr o publico de Portugal e do Brazil ao corrente
das grandes manifestações d'arte nneste secnlo, —
c parece-nos que tem cumprido r. Hgiosamente o
programma que se impôz.

soa alegremente aos nossos ouvidos, arrancan-
do-nos por um momento d monotonia e ás tristezas
da vida.

Viva a cançoneta! E vivam as lindas parisienses
que as cantam I

Adrien Marie estendeu o seu lápis até ao Jardim
de Paris, c lambem nos cllcreco um croquis da
(iiniluc, a famosa caneanista dos bailes públicosdo Paris... Que os leitores pudicos fechem os
olhos! A (iouluc está na altitude dc levantar a
perna... Alguma cousa dc extraordinário sc vae
agora passar!

MEZES ILLUSTRADOS. — SETEMBRO
O nosso collaborador llaberl-l)ys continua hojc

com uma regularidade que muito nos penhora, ape-
sar dos innumeros trabalhos que o rodeiam, a sua
encantadora série dos mezcs illustrados.

O mez dc selembro ó mais uma pagina adorável,
tratada com o sentimento c a tjradosa poesia quetanto teem distinguido estas suas composições.

POSSESSÕES FRANCEZAS EM ÁFRICA
Na pendência colonial havida ha pouco entre a

frança c a Inglaterra, esta reconhece o protecto-rado francez de Madagascar, assim como admiltio
a iniluencia franceza nas regiões do oeste africano,
ligando as colônias mediterrancanas com o Se-
negai.

Publicando a carta approximativa das novrs
possessões francesas no oeste africano oflicialmcnte
reconhecidas pela Inglaterra — temos por fim
mostrar aos nossos leitores como a Inglaterra ludo
reconhece c tudo admitte quando um paiz lhe falia
com altivez.

Km Portugal não suecedeu o mesmo; tivemos mi-
nistros que quizeram transigir com a insolencia
britânica, que não protestaram perante a Euiopa
contra a espoliação do que fomos victimas ; e ahi
está como chegámos a esse vergonhoso traiado dc
ao de agosto, que não o só o approbrio d'um par-tido — mas até a vergonha d'um paiz!. .

Dl 1)0 IlílAl MICOAl

N

PARIS NO VERÃO. —
CONCERTOS

CAFÉS

O nosso collaborador Adrien Marie mostra-rms
hoje, ii'uma pagina admirável men te comprehendida,
os reis e as rainhas da cançoneta franceza, que to-
das as noites são a alegria de Paris, nos caies con-
cenos ao ar livre dos Campos-Elyseos.

Chorae de saudade! vós todos que uma vez na
vida ha veis podido saborear as alegrias d'uma noute
no Alcajar ou nos Ambassadeurs.

Chorae de tristeza? vós todos que ainda não ha-
veis podido ver e ouvir uma d'essas deliciosas crea-
turinhas,provocadoras. como Vai ti ou Naya, adora-
v.eis como Dcrly.
¦Chorae todos! de saudade e mais de tristeza!
Porque essa hora de alegria e de bom humor, no
verão, nas noutes caudas de agosto e setembro, sei
sc encontra n'essc palmo dc terra que lica entre o
Arco de Triumpho e a Praça da Concórdia...

Podem correr á vontade toda essa Europa, .
e mais as duas Américas, e até a África em todas
as direcções, que a cançoneta só ali a encontram e
só ali se pode ouvir, — essa cançoneta- contra, a
qual tanto-teem pregado os moralistas, mas que

O anno passado, lord N... resolveu
offerecer ao Zoológica! Garden um
verdadeiro elephantc branco. Phan-
lasia cd fidalgo mülionario.

Londres acabava de adquirir, com grandes
despezas, um elephantc pardo, semeado de
manchas rosadas : mas este pretendido idolo
inde-chinez era de qualidade duvidosa, no
dizer dos experientes. Segundo estes, o principe
hirmano que, a troco d'tim milhão, o cedera ao
esperto Barmam, tivera, para vender mais caro
o animal, de fingir o sacrilégio d'aquelle trafi-
co... ou antes, se o Zoological Garden tivesse
concedido só a metade d'aquelle preço, o famo-
sopuffist devia ainda assim estar, com certeza
muitas vezes indemnisado dos seus verdadeiros
desembolsos.

Eflectivamente, se, cm muitas paragens da
Ásia septenirional, um pachyderme d'aquella
espécie mais que rara está revestido do caracter
sagrado que lhe confere um valor soberano .
diz-se isso apenas no caso em que náo desperte
senão a puríssima idéa d'uma ambulante e in-
tacta « collina de neve ».

Os elcphantcs de cór mal definida, ou man-
chados por mais d'uma côr, náo teem mais do
que as honras cTuma superstição, para não dizer
completamente nulla.

Portanto Lord W..., por orgulho nacional,
concebeu, para acabar com todas as duvidas, o
intento de enriquecer a Inglaterra (mas d'esta
vez incontestavelmeme) dando-lhe o verdadeiro
animal augusto.

A idéa fòra-lhe suggerida pela secreta confi-
dencia d'um grande viajante, seu amigo. Este
explorador arrojado, arriscára-se, durante lon-



276 A ILLUSTRAÇÃO

\ \S\ ¦ -n _ .•' Vi,' T'À< .x'^}' *\ í l: ^ [ 
' /

^r^^i - ^wl.% - -,-rf
''.. •-'¦ '"'"||[< _^J! —— ~^^|Sls ^~ ^V >,^__BÍ?^^^S^_fer-í-"-:^-^^^' '

í«<üi..

HOSPITAES DE PARIS. — A' hora lo jantar na Salpétriêre, — Compartimento das velhas.



ri^^^WÔ^L _r ^ V" -.-. ' 
. 

—:^: :-^- — -O \ .-''_-¦ ^¦¦r--.y-^__\-_ --¦;. v .7 "-l-^g^i^^^_^^^t^:^;

^^ \ \l 'BBBI

i' s^*tb^*^Bbç^^w *^ t- t_____i '¦ .^_____.H __________ki n 4__l_.__________________ _______________.^^L ^^l^ * ^^^H

: -.:^^____^^:-"^^3^t-:." -"" -5^%,? "'m flni& H H1 vWmv*ttf" fl

liliilB SÉifl

RÚSSIA. — As CRANDES MANOBRAS. — NOVA TACTICA DA CAVALLARIA COSSACA.



»78 A ILLUSTRAÇÃO

gos annos, a ir ao fundo de mystcriosas flores-
tas banhadas pelo Nilo birmano, dc nascentes
tartaras, o Zrawudi. — Óra, aflírmava clle, que
no decurso das suas explorações pelas cidades
perdidas, pelas ruínas mortas dos templos, pc-los rios, pelos luminosos vallcs do Minnaporc,
succederu-lhe, íVttma formosa noite, entrevir,
— no luzir d'uma clareira pouco distante d'uma
velha cidade santa,—o mystico elephante bran-
co, cuja côr se confundia com o luar, acompa-
nhado por hieraiico mahout que ia cantando
orações. — N'um mappa especial estava marca-
do, perto de 22.0 grau dc latitude, a affastada
cidndc em cujos arredores o viajante vira a in«
solita apparição.

O projecto affagado pelo nobre Inglez apre-
somava diversas diffículdadcs de execução. Com-
tudo tendo chamado o illustro domador Mave-
ris c tendo-lhe mostrado o mappa e a nomen-
clatura dos perigos inherentes á empreza, o!!e-
rcceu-lhc, fora as dcsptzas da viagem dVllc c
dos seus companheiros, a quantia dc 100:000
libras, se, conseguindo apanhar e conduzir até
ao mar, atravez as povoaçócs birmanas, o ele-
phante designado, o audacioso domador lh'o
entregasse no Tamisa, <1 posto nocaes », para o
Zoological Garden.

Mayeris, depois d^im instante de silencio,
acccitou.

Assim que teve o contracto na algibeira. ai-
guns dias lhe bastaram para juntar meia duziade
aventureiros de sangue-frio c experiencia a toda
a prova. Depois, como homem pratico, tendo
pensado que, para fazer passar atravez as amea-
çadoras extensões d'um tal paiz, um elephantc
branco, era, antes de tudo, indispensável tin-
gil-o, o domador procurou que tinta poderia
resistir melhor ás intemperies eventuaes, e aca-
bou por arranjar, muito simplesmente, alguns
barris da Agua para tingir a barba e os cabellos
mais em voga na gentry.

Cerca de tres mezes depois, da partida Maye-
ris c os seus companheiros, chegados havia
muito tempo á Asia, tinham subido o Sirtang
n'uma jangada construída já para o rapto que se
propunham rcalisar. A' força de destreza e dc
bons acasos tinham chegado, atravessando soli-
does, a algumas milhas da velha cidade sacer-
dotal, marcada no mappa.

Para justificarem a sua presença e conquista-
rem olhares favoraveis, tinham começado, co-
mo simples caçadores de pclles, por destruir
um casal d'aquelle's grandes tigres longibandos
que, com o rhinoceranie, aterrorisam estas re-
gióes. Depois aproveitando-se das sympathias
que esta brilhante estréia aurahira sobre elles,
tinham sabido espiar, distra';idamente, os cos-
tumes, na floresta, do elephantc branco e do
seu mahout; tinham ate conquistado, cm diver-
sas occasiões alguma sympathia d\im e d'outro,
por signaes de veneração e presentes. Portanto,
no dia em que Mayeris julgou que chegara o
momento opportuno, tendo tomado todas as
precauções, dispoz os seus homens para a em-
boscada.

A clareira onde estavam de atalaya, não lon-
gc do rio onde o elephantc vinha beber d clari-
dade dos astros, era quasi sempre deserta, so-
bretudo á noite. Atravez as largas folhas c os
ramos pendentes das arvores gigantescas, das
mangueiras, das palmeiras, os aventureiros
viam, ao longe, as cupulas de cstellares doira-
dos, as flechas dos templos, os mármores das
torres da cidade consagrada ao eterno Gadama-
Bouddha. E, d'aquella vez, o maravilhoso da
visão pareceu-lhes ameaçador! A antiga prophe-cia popular do paiz sacudia, como um archo-tc,
no fundo das suas memórias, a sua chamma
supersticiosa : « No dia em que outros povosvissem, entre elles, um elephante branco da Bir-
mania, o império estaria perdido. » A tentativa
resolvida pareceu-lhes pois, n'aquelle momento
tão perigosa e tão cheia de sombrias ameaças,
que, apezar dc todo o seu sangue-frio, juraramem voz baixa fazer-se mutuamente a esmola

d'uma morte rápido, nocásode se verem dcsco-
bewos e cercados, — para não cahirem vivos
nas mãos cruéis dos adoradores do branco ido-
lo. Para maior precaução, tendo untado com
oleo mineral muitusdüs arvores próximas, esta •
vam preparados para deitar fogo ao bosque ao
primeiro signal.

Perto da meia noite, a psalmodin monotona
do mahout crgucu-se, primeiro longiqua,depois
mais próxima, compassada pelas pesadas passa-das do idolo. Km breve o homem e o magesto-
so animal appareceram, dirigindo-se para o rio.
— Mayeris que, ate então, estava encostado a
um baobab cuja sombra o protegia, deu alguns
passos na clareira. O cncomrocom o domador.
habitavcl n^qti lie logar solitário, não podiadespertar nenhuma desconfiança: quem ousaria
sonhar a terrivel extravagancia que clle medita-
va?.., Tendo trocado com mcihoul um louvável
desejo dc boa noite, chegou-se Maveris para o
animal, que acariciou com a mão, ao mesmo
tempo que fazia notar ao mahout a belleza do
ceu.

No momento em que o elephantc se inclinava
para o rio, um dos caçadores, erguendo-se do
meio das altas ervas, collou-lhe, para o insensi-
büisar, e com a rapidez do relampago — as
molas d'aço d'uma bomba de chloroformio na
extremidade da tromba. Ü animal, suliocado
iVum instante, queimado, atordoado, agitava
em vão para todos os lados a sua proboscida,brandindo e sacudindo, ao acaso, a asphixiantc
mas tenaz bomba : a aspiração de cada esforço
ainda mais o entorpecia. O piedoso conductor,
sentindo-o vacillar, sahiu finalmente do seu
extase e quiz saltar para o cháo : foi aqui rece-
bido por Mayeris e por um dos seus que, 11'um
abrir e fechar d*olhos, o ataram e amordaçaram,
emquanto os outros escoravam da direita e da
esquerda, com fortes troncos d'arbustos, o ele-
phante agora comatoso e mais que meio des-
fallecido.

Arrancada rapidamente a bomba,tiraram-lhe
da curvatura das defezas, os ornamentos d^uro,
os braceletes de pedrarias com que as mulheres
da cidade o tinham sobrecarregado c abriram
os barris : quatorze braços expeditos pozeram-se então a untal-o, da cauda até ás largas ore-
lhas, embebendo iVuma dupla camada do pene-trante liquido até as ultimas dobras da tromba.

Dez minutos depois, o elephante sagrado,
completamente transformado com excepção dos
marfins, tornára-se preto.

Aproveitaram-se do momento psyeologicocm que o animal parecia voltar a si para o attra-
hirem, dócil, para a jangada. Apenas clle ali pozos pés, prcnderam-ll-Tos com grossas cadeias de
ferro. Armaram á pressa uma barraca de panno
para o cobrir; deitaram o mahout n'uma cama
de folhas, desataram as amarras c for ever\ Ao
amanhecer estavam a vinte léguas de distancia.
Dois dias mais c estavam livres de qualquer
perseguição. «Para se distrahirem retocaram o
elephante, cujo entorpecimento ainda não se
dissipara de todo. O Mahout morrera de terror.
Ataram, lhe uma pedra ao pescoço e atiraram-no
á agua, na noite seguinte.

Finalmente chegaram Mayeris e os seus. Eramesperados. A apparente negrura do elephante
impressionava, mas os officiaes inglezes guarda-ram segredo, e d'csta vez foi com uma bôaescol-
ta que alcançaram o mar, onde embarcaram aenorme presa no navio, que os esperava havia
já duas luas.

Ao chegar ao Tamisa, embandeirou-se o tioi-vo. — Victoria 1 God proíest old England! —
Um collossal tender do railway suburbano
transportou o animal pano Zoological GardenLord W... chamado por telegramma, já ali es-tava com o director.— Aqui está o elephante branco ! exclamouMayeris, radiante : — Milord, faça favor de meentregar o prometido cheque sobre o Banco deInglaterra...

Houve um momento do silencio, bem natu-

ral, deante da sombria physionomia do animal.
Mas, — mas o seu elephante branco ú pre-to!... acabou por murmurar o director.
Isso não quer dizer nada! respondeu, sor-

rindo o domador. E' que fomos obrigados a
tingil-o para o roubar.

Então faça favor de o distingir! replicou
lord W... porque a verdade é que não podemos
proclamar branco o que é preto.No dia seguinte. Voltou com os chimicos
neccsarios, para se dar começo sem demora á
operação.

Aquellcs poxeram-sc então a esfregar logo
com poderosos rcagentes o desgraçado pachy-
derme, que, voltando-se para a direita c para a
esquerda, parecia perguntar a si mesmo com
inquietação : « Que diabo me querem estes ho-
mens com as suas esfregadellas continuas? »

Mas os ácidos da tinta inicial tinham penetra-
do profundamente no espesso tecido cutâneo do
proboscideo, de forma que combinando-se com
os ácidos, os rcagentes, aplicados sem methodo,
produziram um resultado inesperado. Em vez
de tomar a sua primitiva côr, o elephante tor-
nava-se verde, côr dc laranja, azul celeste, vio-
leia. vermelho, — papo de pombo, — reluzia c
passava por todas as côres do arco iris. A trom-
ba, — semelhante ao pavilhão multicolor d'uma
nação desconhecida, — pendia, immovcl, ao
lado de uma das suas immcnsas pernas de côr
exótica, — a tal ponto que. n'um momento de
admiração, o director maravilhado exclamou :

Oh! deixem-no 1 Por piedade não lhe to-
quem mais! Que monstro fabuloso! é o ele-
phante camaleão! Com certeza viria gente do
fim do mundo para vêr este animal das Mil e
uma noites! Positivamente nunca, nunca, na
superfície que ocupamos, se viu um animal
d'esta ordem antes d'esto bello dia : — pelo me-
nos, estou muito propenso a acredital-o.

Para falar a verdade, senhor, é possível! ..
respondeu lord W... embascado também deante
da extraordinaria visão. Mas nos termos do
contracto, este senhor deve entregar um ele-
phante branco e não multicolor. O branco, só o
branco constitue o valor moral pelo qual eu
clTereço cem mil libras. Restitua-lhe pois a sua
côr primitiva, senão não pago. Como é que se
ha de provar que um tal espantalho é um ele-
phante branco.

Dizendo isto lord W... sahiu...
Mayeris e os seus companheiros olhavam des-

consolados pa• a o animal que não queria em-
branquccer, dc súbito o domador bateu na testa.Sr. director. perguntou elle, de que sexo
são os seus elephantes do Zoological Garden?Só um é do sexo feminino.Muito bem! exclamou Mayeristri.umphan-
te cruzamol-os! Eperarei vinte mezes regula-
mentares da gestação. Perante os tribunaes, o
íilho mulato, será a prova da raça branca d'este.Seria uma boa idéia, murmurou o director
e, acrescentou em tom de chacota, decerto queobteria um elephante côr dc café com leite se
não fosse notorio que o elephante captivo re-
cusa vigorosamente a si proprio as alegrias da
paternidade.Fabulas, assim como o seu pretendido pu-dor, tudo isso sáo historias.

Alem de que o elephante branco tem outros
costumes. Para maior certeza hei-de deitar nos
alimentos que derem ainda que o mate os maisviolentos aphrodisiacos, e a sorte que decida.

N'aquella mesma noite, o domador encanta-do, esfregava as mãos, tendo adquirido a cer-
teza das suas novas esperanças. Etn compensa-
çáo na madrugada seguinte, o descomunal ele-
phante foi achado sem "vida na casa dos ele-
phantes. A dose de chussing fora fortp de mais:morrera de amor.

N'este meio tempo, Mayeris recebeu uni ulti-matum de Lord W...
O inglez,participava* lhe pelo ultima vez, qusnão sé reconheceria como devedor do: preço doelephante mulato; que ainda assim, reprovando
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o cruzamento desigual provocado, olierecia cin-
co mil libras dc indemnisaçãó pnra abafar o ne-
gocio,aconselhando no domndorque fosse buscar
outro elephante branco, e que d'esta vez o tin-
gisse menos.

Como se fosse possivel roubar durante a
vida dois elephantes brancos! resmungou o do-
mad.ir furioso : pois bem iremos aos tribunaes.

Mas tendo-lhe attorneys o sollicitors garnn-tido a perda da sua causa, Maycris suspirando,
contentou-se cm nomear um curador do fuluro
elephai-tcsinho mulato, acceitou tis cinco mil
libras para os seus homens c sahiu de Londres.

Depois quando conta com melnncholin, esta
aventura — demasiadamente phantastica paraser crivei — acerescenta com um extranho
timbre do voz onde parecem chnsqucnr não sei
quc espíritos longínquos ;

Gloria, êxito, riqueza? Vapor c nuvens!
Antes dé hontem perdeu-se um reino por uma
pancada dada com um leque; hontem dissipou-
sc um império por um cumprimento retribuído
— tudo depende dc nada. Finalmente, não é
isto mysterioso? Sc a velha predicção, sc a
agourenta ameaça do Deus d'aquellc pai. é di-
gn.a dale que inspira a tantos milhões d'homei_s,
porque c que sc salvou o império birmano, quc
afinal, será amanhã conquistado.'...

Porque, é duro dizclo! em logar dc mc pre-
caver levianamente, d'aquclla agua fatal para
tingir e raptar o Elephante sagrado de Gadama
Bouddha, náo me lembrei de encher, muito
simplesmente, os meus pczados barris de ferro...
com uma porção de pó de sapato.

L'Islií Adam.

FELIZES?.

AO 

vel-os passar, á tarde, diziam os vi-
sinhos : Casadinhos de fresco.

E os dois, lado a lado, braço sobre
braço, n'umadocc felicidade de noi-

vos, iom-se, invejados pela gente solteira d'aquel-
la triste rua.

Eram estrjnhos ali, ninguém os conhecia. As
Cabraes, umas tísicas bordadeiras de fardas,
entanguidos restos da antiga curiosidade indi-
gena, esfalfavam-se com o desejo de.conhecer a
vida do casal. Como moravam do lado opposto
á casa em que os estranhos habitavam,dc quan-
do em vez lá estava uma d'ellas, toda encolhida
na sua magresa, friorenta, a cabeça encostada ás
frestas da gelosia, os olhos em mira. Mas sof-
friam desillusóes. Viviam os dois muito discre-
tamente, sem visita, nem saraus, no egoísmo de
um gozo ignorado.

Durante o dia, ás vezes as jánellas do salão
ficavam abertas, para arejar; as abelhudas vi-
nham logo, estendiam- os esgalgados pescoços,
farejando novidades, com muitos segredinhos e
olhos alerta... e passavam horas, ali assim,
roendo-se de raiva, despeitadas, aborrecidas,
porque encontravam a intercepção das gran-
des cortinas rendadas, soltas dos apanhadores.
Demais, a creada que os servia era allemã, im-
perturbavel aos comprimentos, áspera, secea,
uma vassoura;,andava sempre ás pressas azafa-
mada, o olhar baixo,: fitando o lagedo.

Houve um sugeito, amigo das Cabraes, que
vendo-os sahir, em uma tarde, para o-passeio
costümarjo, disse conhecer a moça. Se lhe não
illudia a memória, tinha ella morado,haviasetc
annos, em Santa Thereza. Por esse tempo ern
casada, isto é, casada ou não, é o que náo po-
dia garantir, mas em todo o caso —t.vivia com

um homem louro que parecia inglez o tinha um
filhinhn, lambem louro, muito bonito...

li o caso foi correndo a run, de casa em casa.
Mas Orniindtt e Leopoldo continuavam apus-

sar por ali, todas as tardes, indillercntes ií im-
pertinência dos accosos olhares dn visinhançu,
lado a lado, braço sobre braço, iVuma doce feli-
cidado dc noivos.

_ Na realidade, ella fora casada com um inglez,
sir James Motlcy, da lirma Ncgaw, Lewis eMo-
tlcy, e d'csse casamento teve um lilho, o Eduar-
do. Havia sete annos, Motlcy, vencido pelo ty-
pho, alimentava tranquillumcnte as floridas ro-
seiras, plantadas aos lados dc um túmulo de
mármore branco, onde, por buixo doscunome,
a piedosa recordação da esposa mandou lavrar
um -- Orai por eile.' Devia ter, então, uns vinte e cinco annos.
Não era uma bclleza, mas possuía esse estranho
poder da sympathia, que mais domina e prende
que a clássica pureza das linhas esculpturnes.
Pálida e esbcltn, com um .ostinho de Senhora
das Dores, deixava sempre longa impressão a
quem a notasse.

Brilhavam nos seus grandes olhos castanhos
humidades dc lagrimas, o quer quc fosse de
contemplativo e tristonho; mus n sua boca car-
nudn, rubrasinha, como um pouco dc lino ver-
melho em palheta dc marfim, davn á sua phy-
sionomia certa voluptuosid.de, uma meiguice
dc amor extremoso, gosado muito lenta c dc-
licadamente.

E era sempre com um carinhoso cerrar de
palpebras e os lábios levemente dilatados, dei-
xando reluzir lá dintro, no vivo quenie da
carne, os dentes comprimidos e certos como
uma fila de esculpidos pingos de stearina, que
fitava as pessoas dignas da sua attenção. Pro-
veiu-lhe cristo a clandestina reputação de... es-
plendida.

Quando d'ella se fallava, em rodas de homens
dizia-se : A esplendida viuva Motlcy, aquella
adorável viuvinha...

Rica e bonita, soube no entanto fugir ás ten-
tações dc muitos pretendentes, e, com o filhi-
nho, um menino de dez annos, louro d'esse lou-
ro esbranquiçado das creanças sep.entrionaes,
foi morar em uma casita da prnin do Flamengo,
alegre vivenda de brancas paredes altas, com ja-
nelias de gelosia verde-esmeralda.

Uma tarde,ás cinco horas,ao fechar a pagina
de um romance, deu pela ausência do filho.
Chamou-o, mas Eduardo não apparecia. Sentiu
um golpe lino no coração; cmpaíiideceu, fria e
temerosa. Rebuscou-o por toda a casa, inútil-
mente. A creada asseverava que o vira no jar-
dim, e ella com o coração opprimido, a cabeça
doida, desceu as escadas aos tropeços, sem for-
ças quasi. Andou pelo jardim, desvairada, livi-
da, ferindo as mãos e o rosto nosentrelaçamen-
tos grimpantes dos roseiraes, nas pequenas tou-
ceiras de bambus; e não houve canto que não
batesse, affücta, andando, esgazeando os olhos
para ver melhor, mais nítido; abaixando-se, co-
zendo-se com a gramma dos canteiros, raste-
jando pelo chão, para olhar de peno, para con-
vencer-se de que elle, o seu filhinho idolatrado
náo estava ali. E nada.Tudo immoto. N'aquella
solidão de pequeno canto de terra plantada, en-
tumecida de seiva, onde arvores -levantavam a
risonha opulcncia de suas copas e, nasgalhadas
novas, botões entreabriam-se como oprolonga-
mento da vida das flores, já desabrochadas, a
sua dòr crescia, avolumava-se, disforme, mais
dilacerado™, mais aguda, porque era só ella,
ella só, quem sentia, quem soffria.

Desanimou; esteve por espaços arquejante, a
olhar, idiota, o jardim. Um alquebramento do-
minava o seu corpo,o coração, que parecia dimi-
nuir, batia rápido, fazendo'intejar as arterige;
veiu-lhe ao lalyngc a meandescencia de um nó
suffocador... Mas era preciso encontrar Eduardo.
Sahiu para a visinhança a perguntar pelo filho.

A;s ueg-itivás ficava mais aftíicta, respirando
difficultosamcnte, muito branca, sem sangue,
com os olhos cavos, aterrados. A cada pessoa

que chegava, implorava informações, suspensa
das palavras que cila dizia, sempre inúteis, dos-
animadoras sempre.

_ Alguns visinhos, condoídos da sorte da infe-
liz, mandaram creados procurar o menino; ou-
tros ccreitvnm-n'ü banalmente tranquilisadores.
E chegava um dos enviados. Ella curria n seus
pnssos.de mãos posins,qunsi sem voz;« Encon-
troti-o? Onde! »

Ern triste, horrivelmente triste, dizer-lhe; não.
Antes mentissem, dessem n sua alma uma espe-
rança, vã que fosse. Mas dizer-lhe : não, de
cholrç, assim sem piedade, era torturar-lhe o
coração ferido. E vieram outros e oulros mais
dizer-lhe — não, a palavra horrível. Já nem sa-
bia ella quc fazer. Ouvia-os, e rolava a cabeça
sobre os hombros,dcsoladamentesem lagrimas,
n'umn agonia lenta.

Mns um chacnreiro da visinhança, quc che-
gava 11'esse momento, contou que, ao sahir de
casa, vira um menino louro a brincar com uma
canoa na praia...

Instinctivamente os olhares voltaram-se parao mar. E viram no longe, lá-baixo, sobre a irre-
quieta fnce das vagas, um pequenino ponto ne-
gro, boiando, boiando sempre, como se fugisse,
criminoso, para as longiquas paragens onde os
curvos vngalhóes do oceano escabujam com a
assalariada alegria da espumaráda branca. Cor-
reu, então, por todos umfrisson de terror. Or-
minda, que subitamente estacou a olhar para o
vazio barquinlio, tão feliz na sua fuga, na suave
oscillnção das ondas, de um relnn.e tudo com-
prehendeu. Abriu os olhos como louca, e, n'um
estertor de agonia, arrancou do peito, bem do
fundo de todo o seu ser, um grito, fremente,
agudo ;

— Meu filho! Meu filho!

Dois annos depois, tendo contrahido segun-
das nupeias em Minas, veio para o Rio de Ja-
neiro tratar-se de um pequeno incommodo de
saude. Tinham-lhe recommendado boaalimen-
lação e passeios, passeios, longos, bons sitios,
ar puro...

Orminda vivia agora para o seu Leopoldo em
cujo coração encontrava um devotamento sem
limites.Todas as tardes, ás quatro horas, sahiam
a passeio e iam-se, lado a lado, braço sobre bra-
ço, muito f lizes, unidos por uma affeição mu-
tua de enamorados. N'uma tarde, casualmente
encaminhara r.-se para a praia do Flamengo
Quando ella reconheceu o logar onde se acha-
vam, veiu-lhe um irresistível desejo de correr
toda a praia, de ver a sua antiga casinhadealtas
paredes brancas, o ninho de todos os seus sof-
frimentos.

Eram cinco horas, precisamente a hora em
que, havia cinco annos, saiira de casa, afflicta
á procura do filho. Derramava-se, por tudo,
uma grande pnz dormente. Do concavo ceu, alto,
lá«em cima, pallido e sem nuvens, a tarde descia,
de vagar. No fundo, a linha irregular e baixa
das montanhas tinha um tom violeta, secco e
esfumado, de pastel. Alvejavn, longe, a brancura
de pequeninas casas, semeadas pelos tufos da
vegetação e uma esguia tira de torre dominava
a casaria toda.

Orminda reconstruía, mentalmente, as scenas
tristíssimas d'aquelle tempo, mas essas vinham
como as saudades vencidas, apagadas, quasi
sem côr, imagens transparentes em claridade
tibia. No entanto fôra ali que ella passara os
dias mais infelizes da sua existência.

Ainda via a casa em que morou, mas com
outro aspecto. Tinham lhe feito umaplatibanda
com dois jarfóes lateraes, e ornamentado as ja-
nelias. No jardim arrancaram algumas arvores:
faltava a figueira brava, velha, de grande copa
olorosa; uma amendoeirà bonita, alta : e o bam-
bual, junto ao muro, estava seccando. Construi-
|fãm mais casas novas...

Leopoldo convidou-a para sentar-se á beira-
mar. Foi. Aquillo fazia bem á alma, chegava-
lhe como, um echo de musica dulcissima que ..



384 A ILLUSTRAÇÃO

wm^rí i^mWt;

¦n. 1 ^v,, j - ^
—— —— !T_  %mmnfyi

PARIS NO VERÃO. — A' noite nos cafés concertos dos Campos Eu



,'r". *+ - ¦^^¦p"^ 'jJf''

^U - 
' —> 

..—-

mjr _ ,,^111^^F -y-ssg

tjZ-t \ ^""' •,'i;'"¦¦¦ :-i ' '¦¦¦,'

OS MEZES ILUU&TRADOS. — Setembro.

Composição de Habert-Dys.

sas



28b
A ILLUSTRAÇÃO

se ouviu, ha muitos annos, no escoar de um
tempo feliz. E muito aucnia olhava o mar. Vi-
nham os ondas n praia, uma, depois omrn, c
outra depois e mais outra. Soava um lamento
quando cilas chegavam... c estendinm-so sobre
n nrein, depressa, eslarrapando-se nas pedras
soltas, espargindo flocos de neve. Ah! era o
mar que lhe falava, agora, tão choroso; elle, o
mrio, elle que lhe roubara o lilho!

Estendeu a vista sobre a grande superfície
das aguas para descobrir um ponto negro, Li-
baixo, boiando, boiando sempre que a memória
irazia-lhe a esta dolorosa lembrança. Que dor,
Jesus! essa, a de ter perdido o seu Eduardo. K
nunca mais vira o seu corposinho. Encontra-
rarn-no, dias após o desastre. Mas ouviu dizer

que estava desfigurado; os peixes comeram-lhe
as faces, devoraram a sua boquinha, deixaram-
no horroroso de ver-se.

Klla fugiu, então de ir vcl-o, assim t.io feio o
seu bello íilhinho ; não quiz conservar o retrato
d'aquelle anjinho que devia aterrorisar. E era
isso que mais lhe mordia o coração. Quando tu
outras mães morrem os filhos, vão cilas, assan-
tas dedicações, enfeitar-lhes de flores os peque-
ninos caixões, e beijam-os, e os abraçam, na

• despedida eterna.

Eila, porém, não teve ao menos, esta conso-
loção, mesquinha embora, mas tranquilisadora.
Como se recordava d'elle, rTeste momento! Era
um tagarela, traquinas, sadio. A' hora da escola
fazia manhas, uma dòrsinha de cabeça, ou o pé
que estava doido, ou o dente que o atormentava.

De vcijia do collegio, d tarde, j.i náo parecio
o mesmo. Beijava-a nas faces, cantava lenga-
lengas engraçadas, historias dos collcgas, mil
criancices alegres como o gazouiilis da passara-
da que se recolhe. E1 bonito. Um menino lindo,
com o seu typo de inglcz, a pclle fresca, o ca-
bello de um louro esbranquiçado, sedoso, macio
á mão. Em criança tinha o cabello tão claro,

que parecia prata.
O papá, aquelle bom e delicado Motley, pas-

sava-lhe a mão sobre a cabecinha, e ria : « ó nas-
ce honte1 e já está velho! »

Ia descendo, lentamente, inconscientemente,

pelo pendor da sensibilidade. Todo o passado
surgia-lhe, saudoso, com uma vela que passa ao
longe, na immcnsa monotonia azul dooçceano.
O filho trouxe-lhe a recordação do primeiro cs-

poso, da existcncia serena que fruiu em sua
companhia, das -suas primeiras alegrias de
noivo

Leopoldo hioirrj-":'
Estás triste, ;Ormmda.
Não, murmurou ella, descuidada, sem vol-

tar o rosto.

Mas o marido sentiu a alfinetada do ciume.
Ella pensaria, talvez, no filho e essa criança, que
nunca vira, mas de quem teve noticias acordaria
na sua cabecinha recordações do primeiro, á'a-

quelle que a possuirá virgem ainda, cm pleno
vigor da mocidade.

Durante minutos olhou-a, calado, observa-
dor. Era seduetora assim, com o olhar cómtem-

plativo c triste, perdida nas vagas, a bocca
meio-abert.\, respirando compassada e lenta-
mente. Estava chic : uni chapéo de palha, de
aba larga e curva á frente do rosto, o cabello
negro enrodilhado..em uma única trança, e um
vestido leve, de voile créme com pequeninas
rosas seccas. Vexou-se de julgal-a capaz de pen-
sar no outro, no primeiro, n'aquelle que tinha
beijado seus lábios nunca beijados, que a idola-
trou, talvez, vendo a sua belleza de moça res-

plendecer pura sob a ga^ealvissima do noivado,

perfumada pelas flores de laranjeira. Não. Or-
minda náo pensava n'cllc. Aquella tristeza, que
transparecia nos seus olhos, era a da lembrança
de seu filho. Ella foi mãe, e quem podiam exi-

gir que apagasse da memória a imagem sagrada
de um filho morto? Ah! maj o filho era ainda
uma parte do primeiro amor, o sangue do ou-
tro, Elle a queria, só, só, sem vínculos que a

prendessem a outras cxistcncias, por mais puras
que fossem.

Orminda voltou-se para Leopoldo; reparou

que o seu olhar a devorava. Tinha-o bem de
frente, c aquelles olhos negros, aquellcs lábios
sangüíneos cobertos pela espessura de um bello
bigode, fizeram-na esquecer tudo.

Foi como o desmoronamento de um castcllo
de cartas o que se passou na sua alma. K, com o
carinhoso olhar de palpebras cerradas, os lábios
dilatados de leve, deixando reluzir lá dentro, no
vivo quente da carne, os dentes compridos c
certos como esculpidos pingos de stearina, dis-
sc-lhc :

— Vamo-nos, amor?

Gonzaga Duquic Estrada.

^OCIErT^H PTYCHOTIS, Vlctorla,I.l.izl>rancntetc.
v ' , ' <5 Cheiros novoi muito concenlra.Kt para í.cnço
I H YfíIÉ NI n IIF1 AGU A (Ia C OLC NJA REAL mui apoiada
L'¦ »¦ J perfumo clcllc.irio o dwaro! para o Toüoador
V5-fe SABONETE DULCIFICAD?^Un perfeita innocuidado pzrã a Palie

A REVISTA DAS REVISTAS

Um banquete debaixo d'agua.
Os trabalhos de aprofundamento do porto de

Cintai acabam de se concluir. Por este motivo, o
dírector da empreza, M. Robcrt, ollereceu á im-
prensa e ao pessoal de vigilancia um almoço mui "o

original.
A meza havia sido collocada a oito metros abaixo

do nivel do mar, mesmo no fundo do porto, no in-
teriorda caixa dentro da qual trabalharam os ope-
rarios, e as estreitas paredes d'esta caixa c que se-
paravam os convidados da enorme massa d'agua
que se estendia por cima c em torno d'elles.

lista saia de jantar d'um novo genero foi magnili-
camenie illuminada e ornamentada; e sem o ligeiro
zumbido causado pela pressão mantida na caixa
para impedir a invasão da agua, os convidados
nunca duvidariam que a menor'paragem no func-
cionamento das bomhas d'ar bastaria- para que se.
afogassem todos n'um instante.

Depois do banquete, houve concerto que prolon-
gou a lesta pela tarde adiante. Só tarde é que os
convidados voltaiam ao ar livre.

Conservação da manteiga iresca.
¦ A julgar pelo que nos diz a Revue induslrielle, o

ácido earbonico acaba de resolver o diíficil proble-
ma da conservação da manteiga fresca, sem lhe mo-
diiicar, nem o gosto, nem as qualidades.

A manteiga, collocada n'um recipiente de ferro
no qual comprimiram aeido carbonicoá pressão de
6 athmospheras, poude conservar-se intacta du-
rante cinco semanas.

Por aqui se comprehenderá facilmente o partido
que se pode tirar d'uma tal descoberta.

Uma serpente bicephala.

No parque de Windsor proximo de Londres, um
soldado da guarda encontrou uma serpente com
duas cabeças.

Era uma vibora da especie commum, as duas
cabeças muito bem formadas, a da esquerda menos
larga e menos vigorosa que a outra, que parece
ser a cabeça normal. O focinho da esquerda pare-
cia achatado c pouco visível, o da direita divido
por uma prega iimda.

O medico do regimento, qué pagou ao soldado
pelo animal io shelling, escreveu acerca d'isto uma
carta em que diz que as serpentes bicephalas náo
sao raras, mas náo vivem muito tempo; esta tinha
morrido havia pouco, e parecia ter vivido apenas
trez semanas.

A PASTA DENTIFRICIA DE BOTOT
VHNItEiH KM TODAS AS 1' lilMIJH AS OABA8

Ji KM KIj WiPOSlTO G1ÍUAL DE L\

ÚNICA VERDAOERA AGUA DE BOTOT
PA1US ¦— J7, líui de la Pai,v, 17 — PARIS

Novo tricycle aquatico.

O Scientijic American disoreve um novo systema
de tricycle aejuatteo bastante curioso.

F.ste apparelho consiste n'uma plataforma íixa
sobre trez rodas de palhetas, duas atra/, sobre um
mesmo plano, c a terceira na parte anterior. lVesta

plataforma, qu-j serve ao mesmo tempo de base,

partem trez montantes cm ferro que supportam uma
outra plaiaforma situada a alguns metros por cima
da primeira, e sobre a qual está installada uma pe-
quena machina a vapor tendo a força d'alguns
cavallos. O movimento desta machina e transmit-
tido a um eixo vertical que governa um eixo
horizontal fixado sobre a plataforma inferior. D'este
eixo partem umas cadèas que são prezas ás rodas
depalhetas. Os viajantvs, que podem ser no numero
de trez ou quatro, conservam-se sobre a plataforma
superior, Um leme especial permitte operar sobre
a roda de diante c de a dirigir á voivade.

Os tramways electricos.

Na ultima sessão da Sociedade internacional dos
electricos, o sr. Ahdan k-Ahakanowicz faKou do
desenvolvimento dos tramwavs electricos nos Esta-
dos-Unidos,

Nos ires últimos annos, cento e oitenta cidades
adoptaram este svstema de locomoção. O compri-
mento total dos caminhos de ferro electricos é ac-
tualmentc de 3:ooo kilometros aproximadamente»
e ulilisam-se perto de 3o:oo cavallos para este ge
nero de tracçáo.

O numero de viajantes transportados no ultimo
armo pelos tramways electricos elevava-se a 200
miihões. E no corrente d'cste armo duplicou a
extensão dos caminhos electrico:;.

Emigração e colonisação.

Folheando as recentes estatísticas, vê-se que o
contingente annual que as diílerentes partes da
Europa fornecem á emigração do velho mundo é
na seguinte proporção :

Da Inglaterra emigram todos os annos 171:000
indivíduos; Allemanha, 87:000; Suissa, 8:oco;
Austria-Hongria, 4ò:cco; Noruega, 21:000; Suécia,
5j:ooo; Dinamarca, y:oco ; França, 23:coo; Portu-

gal, i3:ooo; Mespanha, 71:000; Italia, 207x00. To-
tal dos emigrantes europeus : 700:000.

Pode-se pois dizer que nos últimos annos, cerca
de 700:000 pessoas por anno tecm deixado a Euro-

pa para irem procurar fortuna nos paizes novos.
As regiões meridionaes da Europa enviam de pre-
ferencia os seus emigrantes para a Am:-rica do Sul,
e as regiões septentrionaes contribuem sobretudo

para o augmento da população dos Estados-Uni-
dos, do Canadá e da Australasia.

N'este momento, porem, produz-sò um certo
abaixamento na emigração europeia. Na Inglaterra
durante o período de 1876-1880 a emigração foi de
43^:000 pessoas,"ou sejam 87:000 por anno; no pe-
riodo de i88i-85,. emigraram 934:000, ou seja
187:000 por anno; em.-i886-1889 emigraram» (>ís:>:ooo
ou sejam 171:000 poí- anno, -Na Allemanlia» nos
cinco annos de St-85 a media annual ha.viaxsido de
i63:ooo.

Massa de Winchell.

M. Alexandre Winchell inventou um betume exccl-
lente, e onde nós achamos a composição no En-

glish Mechanic.
Tomarn-se 4 partes de gomrna arabica, 3 dc ami-

do puro e i de assucar branco. Pulveriza-se a
gomma arabica e desfaz-se 11'uma quantidade de
agua bastante para dissolver o amido e o assucar
na agua gommada assim ob.ida. Faz-se cozer esta
solucção n'um vaso conservaao cm agua a ferver
até que o amido se torne limpido. O betume está
então espesso como o alcatrão e conservando esta
mesma consistência. Para o perseverar do bolor
colloca-se em gomma camphorada,. ou então ajun-
ta-se-lhe umi pequena quantidade de oleo de sassa-
fraz.

SUSPENSORIOS MILLERET, elásticos è
sem passadeiras. Le Gonidec, 13, r. Etienne-Mar-
ce!, Paris,
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Hem o sabeis — encantadoras meni-nas c elefantes senhora^,sempre deso-
josas de parecer hcllas' — que mio hai\sto amavel e gracioso sem ijue osorriso emprese na phvsionomia a suadivina irradiação.

Mas, para que a vossa delicada boc-ca possa ter esse dom precioso do sor-riso, é neccsario que, sobre os vossoslábio? entreabertos. se mostre o deli-cado esmalte de lindos dentes e que.na íranqueza da gargalhada, lindo,dentinhos appareçam Jeitosos e b ri -lhantes, como duas filas de íinas
pérolas, no fresco cofre de gsngiva-sólidas e còr de rosa...

Logo, não deve haver sorriso s?.i.esta condicção... é assim que se explica a voga extraordinaria e a univers.icelebridade do maravilhoso Elixir Deu-li/ricio do RR. PP. Benedictinos da Abbadia de Soulac o único capaz, corno texperiencia o prova ha séculos, dt-conservar para sempre a faculdade dosorriso que é a vossa maior força d.seducção...
Agente geral : \. Seguiu, llo:«-duniix.
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O betumc 6 muito resistente;

gruda perfeitamente as superfi-
cies polidas, a porcelana, as pc-
dras quebradas, os mineraes,etc,

Oa primeiroa guarda-raloa
em Franga.

O primeiro guarda-reio em
França foi installado cm Baga-
lellc, graças á intervenção cx-
pressa de Luis XVI, que estava
apaixonado de admiração pelos
trabalhos de Kranklin. Isto pas-
savase perto de 1780. Em 187.1,
collocou-se um guarda-raio no
Lou vre, par cima da sallade reu-
niões da Academia dc sciencias,
por ordem do rei.

A ILLUSTRAÇÃO

Emprego daa correntes
eleotricaa.

Com o fim dc augmentar a
adherencia das rodas das loco-
motivas c obter u n resultado
superior ao que dá o emprego
da areia, M.Rces, de Kaltimore,
imaginou fazer circular uma cor-
rente electrica entre as rodas
motoras da frente e da recta-
guarda e a parte intermediária
da via.

Fizeram-se experiências com
comboyos formados dc 4.5 a 48
wagons, sobre uma secção da
linha de Philadelphia-Reading,
secção inclinada de 25 por 1000
e longa de i3 kilometros.

Sem o emprego da corrente
electrica, os comboyos avançan-
do difficilmente c com numero-
sas paragens, chegaram a gastar
53 minutos para percorrerem a
distancia inteira. Com a ajuda
da corrente, a subida fez-se ta-
cilmente sem nenhuma paragem,
n'um tempo que nunca excedeu
3o minutos; além d^sto, verifi-
cou-se uma menor despeza de
combustível, conseqüência natu-
ral do trabalho mais regular da
machina.

A corrente, fornecida por uma
dynamo montada sobre a loco-
motiva, tinha uma tensão limita-
da para não ofTerecer nenhum
perigo, e o machinista podia re-
guiar a vontade o efleito sobre a
adhercncia das rodas.
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QUESTÕES AFRICANAS. — Os novos limites dás i-osskssões fr\ncezas no -.oeste . africano.

LA
SCIENCE AMUSANTE

Par T0M-T1T
ii5 Gravuras sobre madeira,

too Experiências c Recreações
seientificas que podem fácil-
mente ser reproduzidas cm fa-
milia, sem apparelhos, por
meio de objectos que qualquer
tem á mão.

Um bello volume in-8.° com
cerca dc Soo paginas.

Preço : brochado  3 fr.
Encadernado, com as

folhas jaspeadas  4 fr,
Encadernado, com as

folhas douradas  4f.80

Livraria LAROBSSE, 15,17 e 19, rue Mohtparnasaa, Paria e em todas as livrarias.

^|||P [GRANDE DICCIONARIO UNIVERSAL WÊF[GRANDE DICCIONARIO UNIVERSAL
O mais vasto dos encyclopedicos

Occupando lugar n'uma bibliotheca de mais de 1:200 volumes. - .7 grossos volumes grande in-4» entregados immcdiaiamcnicPreço brochado : 650 francos: encadernado 7B0 tVnn™«O 2.« SUPPLEMENTO do Grande Diceioilario ,tnit,e}sal jtomo ,7), acaba deTpa?écer e"o m'elho" de 
"do, 

o, DicclonariosUm grosso volume de 2:040 paginas J25:ooo artigos d'actualidade). Brochado, 5B francos; encadernado,

ARITMOGRAPHO
TRONCET

Calculador mecânico instan-
lanço com'.'instrucção permit-
tindo operar'seguramente dc-
pois dc uma hora ou duas de
exercido.'^Muito útil para to-
mar notas, eífectuar ou verifi- ¦
car cálculos..

Pára as 4 operações até '10
milho.es elegante aparelho-cà-v
derneta com, capa em tela e
titulo cm ouro........ .4 fr. ,

O mesmo .apparelho *
unicamente para addi-
ção e substraçáo.i.... 2Í.50

— 24:400 paginas. — 3:ooo gravuras.
e dc todos os encyclopedicos.
60 francos.


